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2 mil terceirizados

da Vale serão

demitidos
Pág.28

67 MIL NO ESTADO NÃO
VÃO PODER PAGAR DÍVIDAS
Famílias inadimplentes vão acumular mais contas em aberto

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Mais de 67 mil capixabas
que já estão com dívidas
em atraso disseram que
não vão conseguir pagar
seus débitos nos próximos
trêsmeses.PesquisadoIns-
tituto Flex Consult a pedi-
do da CDL Vitória revela
que 12,4% dos entrevista-
dos inadimplentesdoEsta-
do declaram que não vão
pagar as contas.
Atualmente, há 542.227

inadimplentes no Estado,
segundo dados de abril da
CDLVitória. Entre esses en-
dividados, 7 a cada 10 dis-
seramqueterãodificuldade
para cumprir os compro-
missos financeiros.
A desaceleração da eco-

nomia, aliada ao avanço da
inflaçãoeàperdade renda,
também tem influenciado
nas decisões de consumo
das famílias. Nos próximos
três meses, 69,3% dos en-
trevistados disseram que
pretendem comprarmenos
ou muito menos. Em rela-
ção à inflação atual, 93,2%
avaliamcomoaltaoumuito
alta;88,4%acreditamqueo
indicadorficaráaltooumui-
to alto. Além disso, 65,8%
acham que a oferta de em-
pregos vai piorar.
O levantamento foi rea-

lizado entre os dias 17 e 22
deabril,naGrandeVitóriae
em mais 15 municípios

com mil consumidores. A
margem de erro é de 3,1
pontospercentuais comní-
vel de confiança de 95%.
“A crise já chegou à casa

das pessoas. Do ponto de
vistadocomércio,temosum
consumidor amedrontado.
Oconsumidorcapixabatem
medoda inflaçãonospróxi-
mostrêsmeses.Nuncaassis-
timos um cenário tão forte
assim em23anos de acom-
panhamento”, diz o diretor
do Instituto Flex Consult,
FernandoPignaton.

JUROS
“O consumidor deixou

claroquenãoquerpagarju-
ros altos. Aquele consumi-
dorquepagavaumapresta-
ção que cabia no bolso está
preocupado não só no ta-
manho da prestação mas
tambémcomovalordos ju-
rosqueestápagando,elesa-
cou que essa coisa do juro
está tirando receita dele”,
explica odiretor doCDLVi-
tória, Carlo Fornazier.
A pesquisa revela que

89,4% dos entrevistados
acham que o nível de juros
para compras financiadas
está alto ou muito alto e
75%acreditamqueos juros
vãoaumentarnospróximos
três meses. “O consumidor
começou a perceber isso e
colocou o pé no freio. Ele
querpagaràvistaecomdes-
conto”, destaca.

Consumidor vai comprar apenas o básico
A crise também tem in-

fluenciado nos hábitos de
consumo dos capixabas. A
pesquisa Flex Consult/CDL
Vitóriarevelouque,quando
questionados de intenção
de compra nos próximos
três meses, 58,2% dos res-
pondeuquevaicomprarali-

mentos e itens de super-
mercado. Em segundo lu-
gar, aparece vestuário, teci-
dos e calçados, intenção de
compra de 13,6%dos capi-
xabas. Móveis e eletrodo-
mésticosrepresentam9,4%
das intenções de compra
nos próximos trêsmeses.

Já viagens, material pa-
ra trabalho, equipamentos
esportivos e imóveis estão
fora dos planos de capixa-
bas: juntos, somam 0,7%
da intençãodecompranos
próximos trêsmeses.
Entre as compras feitas

nosbairros,83,9%respon-

deram que adquirem ali-
mentos e itens de super-
mercado nas redondezas
da residência. Já o consu-
mo em shoppings centers
está mais focado em ves-
tuário e calçados: 30,2%
costumam fazer esse tipo
de compra nos shoppings.

CONSUMIDOR EM CRISE

COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR CAPIXABA

Intençãodecomprasestánegativa
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CONSUMIDOR EM CRISE

REVIRAVOLTA FINANCEIRA

Cortar gastos é
saídaparapaís
sair doarrocho

RICARDO MEDEIROS

Com país em crise, consumidor compra menos, afetando sobrevivência de lojas

Navisãode95%dos
entrevistados,governo
devereverdespesas
comamáquinapública

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Para amaioria dos capixa-
bas,omelhorcaminhopa-
raopaís sairdacrisepassa
por cortedegastosdosgo-
vernos. De acordo com a
pesquisa Flex Con-
sult/CDL Vitória, 94,9%
dos entrevistados acredi-
tam que a redução de gas-
tos é a melhor forma de
sair da crise, contra 1,4%
que acredita que aumen-
tar impostos é a saída.
ParaodiretordaCDLVi-

tória,CarloFornazier, a so-
lução passa pelo aumento
daprodutividadeemtodos
os setores do país. “Temos
que fazer aquilo que man-
daoeconomista: trabalhar
mais e aumentar a produ-
tividade. Não é trabalhar
mais horas, é produzir
maisriqueza.Issodepende
de treinamento, de educa-
çãodaspessoasedegestão
das empresas. À medida
queaspessoassentiremes-

sa perspectiva, ver que o
Brasil novamente tomou o
caminho correto, ver o go-
verno gastando menos, o
ambiente político mudan-
do, aí fica mais tranquilo
paraconsumirmais.Éuma
questão de sentimento”.
No entanto, 2015 deve

continuar sendo um ano
fraco para o comércio,
avalia ele. “A gente acha
que 2015 será um ano co-
mo está agora: um ano
muito difícil, de ajustes, a
não ser que a gente consi-
ga uma reviravolta muito
grande, pois o consumi-
dor acha hoje que o de-
semprego, os juros e a in-
flação vão aumentar”.
Dados revelam que

60,9% dos capixabas ava-

liamdeformapessimistao
cenário econômico brasi-
leiro–emrelaçãoàecono-
mia capixaba, o cenário é
parecido: 56,3% acredi-
tam que a economia vai
crescer menos ou muito
menos em 2015 que em
2014. A expectativa para
asfinançaspessoaisé tam-
bémpessimista:enquanto
30,8%achamqueavidafi-
nanceira vai melhorar em
2015, 37,6% acreditam
que a situação vai piorar.
Fornazier analisa que o

endividamentoestáimpac-
tando na vida do brasileiro
e do capixaba. “Acho que o
país, depois da crise de
2008, se baseou muito no
consumo para manter
aquele crescimento que ti-
vemosnosegundogoverno
dopresidenteLula.Apopu-
lação estava pouco endivi-
dada, comcercade15%da
renda comprometida. Ho-
je, isso está em30%, ou se-
ja, dobrou. Agora, o cara
chegou numa fase que não
pode mais comprometer a
renda dele, tem que pagar,
e por isso o consumo está
caindo”, explica.

Desempenho fraco do comércio
provoca demissões e falências
A pesquisa revelou que

para amaioriados capixa-
bas, a conduçãodaecono-
mia brasileira pelo gover-
nofederalnãoinspiracon-
fiança para fazer novas
compras – 93% responde-
ram que não têm confian-
ça para consumidor.
Em relação ao governo

estadual,90%disseramque
a condução da economia
não inspira confiança para
fazer novas compras. Esses

números se refletem no co-
mércio: queda nas vendas,
demissões e lojas fechando
são a nova realidade.
“As vendas despenca-

ram e despencaram mes-
mo. No meu segmento,
que ématerial de constru-
ção, as vendas em abril
caíram 10% em relação a
março. Mas eu acho que
caiu até mais”, destaca o
diretor do CDL Vitória,
Carlo Fornazier.

“O consumidor está
dando preferência de
compra à comida, e outro
setor que euvi aindaman-
terasvendaséodecosmé-
ticos. Já a parte de veícu-
los, de imóveis e de mate-
rial de construção tiveram
uma redução grande. As
demissões já acontece-
ram, e não sei se vão con-
tinuar.Masseoscapixabas
continuarem sem consu-
mir, não tem jeito”.

RETRAÇÃO

60,9%
dos entrevistados
É o percentual que acre-
dita em cenário pessimis-
ta da economia em 2015.


